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•
FORMAS DE VIDA RELIGIOSA NA IDADE MÉDIA:
ORDENS MONÁSTICAS E CONVENTUAIS.
SEMINÁRIO - 2001
No âmbito do projecto de elaboração do Guia Histórico das Ordens Religiosas em
Portugal: das Origens a Trento (Ver o texto de apresentação do projecto na Secção “Notas
de Investigação” deste mesmo número da revista Lusitania Sacra) e em conjunto com o
Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica, entidade de acolhi-
mento do referido projecto, realizou-se ao longo do ano de 2001 um seminário intitulado
“Formas de Vida Religiosa na Idade Média: Ordens Monásticas e Conventuais”.
O objectivo deste seminário foi reunir os especialistas da área e todos aqueles que,
de alguma forma, trabalham as Ordens Religiosas em Portugal de modo a, através do
debate e problematização das várias questões e abordagens possíveis, fazer um ponto da
situação relativamente ao estado de investigação sobre esta temática, em Portugal.
Nas sete sessões que tiveram lugar, entre Fevereiro e Novembro de 2001, a partir do
trabalho realizado por vários investigadores nas áreas de Arquivística, História, História
de Arte e Arqueologia e através da activa participação de investigadores, professores e
alunos provenientes de varias instituições de ensino do país, foi possível sistematizar e
aprofundar conhecimentos sobre algumas das mais marcantes Ordens Religiosas do pe-
ríodo medieval.
Assim, do programa do seminário constaram os seguintes temas e oradores:
– 22 de Fevereiro – “Fundos arquivísticos medievais e modernos das ordens religio-
sas, na Torre do Tombo”
Maria Leonor F. O. Silva Santos (Univ. Évora) e Filomena Andrade (Univ. Aberta)
– 15 de Março – “Ordem dos Frades Menores”
Ana Paula Santos (Câmara Municipal da Anadia) e Victor Teixeira (Univ. Católica –
Porto)
– 19 de Abril – “Ordem dos Frades Pregadores”
Marta Castelo Branco (Univ. Nova) e Saúl António Gomes (Univ. Coimbra)
– 17 de Maio – “Ordem de Cister”
Iria Gonçalves (Univ. Nova), Francisco Teixeira (Univ. Algarve) e Luis Rêpas (Univ.
Coimbra)
– 21 de Junho – “Eremitismo”
Ângela Beirante (Univ. Nova ) e João Luís Fontes (Univ. Nova)
– 18 de Outubro – “Ordem do Carmo”
Gilberto Moiteiro (Univ. Nova) e Margarida Maria Soares (Escola Sup. de Hotelaria
do Estoril)
– 29 de Novembro – “Ordem da Santissima Trindade para a Redenção dos Cativos”
Edite Alberto (Esc. Sup. de Educação Almeida Garrett) e Isabel Branquinho (Univ.
Nova)
Na primeira sessão foi apresentado o trabalho desenvolvido na Torre do Tombo, com
os fundos documentais de Ordens Religiosas como os Beneditinos, os Carmelitas
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(Calçados e Descalços) e os Franciscanos, no sentido da reorganização física e intelectual
das espécies documentais, de acordo com as respectivas ordens e a sua organização
interna e segundo as ISAD (G) – normas gerais internacionais de descrição em arquivo,
produzidas pelo Conselho Internacional de Arquivos. Com base nos conhecimentos adqui-
ridos através da organização destes fundos, foram sugeridas algumas potencialidades de
investigação, a partir da documentação monástico-conventual.
A publicação dos resultados desta intervenção, sob a forma de inventário, está pre-
vista para meados do ano de 2002, época a partir da qual os leitores passarão a dispor de
um útil instrumento de pesquisa documental que, simultaneamente, deverá constituir um
ponto de partida para novas e frutuosas pesquisas. É ainda de referir que outras ordens
estão, também, a ser trabalhadas de acordo com os mesmos princípios arquivísticos, como
é o caso dos Agostinhos, sob a responsabilidade da Drª Fátima Ó Ramos, arquivista do
Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo.
No encontro sobre os Franciscanos o Dr. Víctor Teixeira apresentou uma comunica-
ção sobre a organização interna da Ordem, as correntes da espiritualidada franciscana e as
suas repercussões nas sucessivas reformas levadas a cabo pelos Menoritas. A Drª. Ana
Paula Santos problematizou as questões em torno da fundação do Mosteiro de Santa Clara
de Coimbra, assunto da sua dissertação de mestrado, apresentada à Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra.
Na sessão sobre os Dominicanos, o Prof. Doutor Saúl António Gomes apresentou um
ponto da situação sobre a historiografia dominicana e a Drª Marta Castelo Branco, o seu
projecto de investigação (tese de mestrado) relativo ao convento de São Domingos de
Santarém e ao seu papel económico e social nos séculos XIV e XV.
Relativamente à Ordem de Cister, a Profª Doutora Iria Gonçalves, com base na sua
vasta experiência com a documentação medieval de Alcobaça, apresentou algumas pro-
postas de leitura e de assuntos a desenvolver a partir da mesma, desde os estudos da pro-
priedade aos da alimentação ou onomástica. O Dr. Francisco Teixeira versou a mesma
ordem mas na perspectiva da arquitectura monástica feminina e da tipologia das constru-
ções mendicantes. O Dr. Luís Rêpas, partindo do seu estudo sobre um abaciado do mos-
teiro cisterciense de Arouca, revelou alguns aspectos das relações sociais e económicas
estabelecidas pela nobreza portuguesa com esta casa de monjas bernardas.
A partir da entrada “Eremitismo” que escreveu para o Dicionário de História
Religiosa de Portugal, a Profª. Doutora Ângela Beirante debruçou-se sobre as caracterís-
ticas gerais do fenómeno eremítico e a sua evolução espácio-temporal, nomeadamente no
caso português. O Dr. João Luís Fontes abordou as linhas de investigação e as problemá-
ticas em torno da experiência eremítica portuguesa nos séculos XIV e XV, que são a base
do seu projecto de doutoramento.
No encontro subordinado à temática da Ordem dos Carmelitas, o Dr. Gilberto
Moiteiro estruturou a sua comunicação em vários pontos, começando por fazer um histo-
rial da Ordem em Portugal, com referência a fontes e bibliografia para o estudo dos car-
melitas; apresentando em seguida algumas notas sobre os milagres quatrocentistas e o culto
do beato Nuno Álvares Pereira. A Dra. Margarida Soares, a partir do seu estudo (tese de
mestrado) intitulado A Igreja do Mosteiro de Santa Maria do Monte do Carmo – memória
e ruína, deu-nos uma panorâmica sobre os problemas que se levantam em torno da cons-
trução deste Mosteiro e do seu posterior enriquecimento a nivel do equipamento artístico.
Na última sessão deste seminário, a Drª Isabel Branquinho fez um breve historial da
Ordem da Santíssima Trindade em Portugal, nomeadamente da sua implantação patrimonial
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em Santarém; no seguimento desta comunicação a Drª Edite Alberto tratou da questão do
desempenho da Ordem no âmbito do resgate dos cativos, actividade fundamental das tri-
nitárias ao longo de todo o século XV.
Em todas os encontros, o debate de questões e problemas revelou-se extremamente
frutuoso e útil, quer para o esclarecimento de dúvidas, quer ainda para a troca de conhe-
cimentos e experiências, um dos objectivos mais importantes de qualquer encontro de
cariz científico.
Maria Filomena Andrade
Maria Leonor F. O. Silva Santos
•
PORTUGALIAE MONUMENTA MISERICORDIARUM
Na sequência de protocolo celebrado em 2 de Novembro de 2000 entre a Comissão
Nacional para as Comemorações dos 500 anos das Misericórdias, presidida pelo Senhor
Professor Mário Fernando de Campos Pinto, a União das Misericórdias Portuguesas, pre-
sidida pelo Senhor Padre Dr. Victor José Melícias Lopes e o Centro de Estudos de História
Religiosa (CEHR) da Universidade Católica Portuguesa, então dirigido pelo Professor
Doutor Carlos A. Moreira Azevedo, está em curso um projecto intitulado Portugaliae
Monumenta Misericordiarum.
Os trabalhos para a concretização deste protocolo tiveram início em Janeiro de 2001
e estão a ser desenvolvidos no âmbito das actividades do Centro de Estudos de História
Religiosa por uma Comissão Científica indigitada pela Direcção do Centro, constituída
pelos Professores Doutores José Pedro Paiva (da Universidade de Coimbra e membro do
CEHR), Ana Maria C. M. Jorge (da Universidade Católica Portuguesa e representante da
Direcção do CEHR), Isabel dos Guimarães Sá (da Universidade do Minho), Laurinda
Abreu (da Universidade de Évora), Maria Antónia Lopes (Universidade de Coimbra),
pelos Mestres Pedro Penteado (do Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo e
membro do CEHR) e Ângela Barreto Xavier (do Instituto de Ciências Sociais e membro
do CEHR) e ainda por um representante da União das Misericórdias Portuguesas.
O projecto prevê a publicação de 10 volumes. O primeiro será editado no segundo
semestre de 2002 e o último virá a lume, previsivelmente, no ano de 2008. O grande
objectivo do projecto é dar a conhecer melhor a acção das misericórdias no contexto da
assistência em Portugal, desde a fundação da primitiva de Lisboa em 1498, até aos finais
do século XX e simultaneamente pretende constituir um meio de preservação da memória
documental produzida em torno deste fenómeno com uma vida plurissecular.
O projecto não se confina à clássica edição de fontes documentais. Pretendeu-se ir mais
longe através da criação de um instrumento de trabalho que congregasse um conjunto o mais
amplo possível de meios a serem disponibilizados a todos os que pretendem estudar as mise-
ricórdias e a assistência em Portugal e, simultaneamente, propor algumas pistas interpretati-
vas do que foi a história dessas confrarias. Por conseguinte, está prevista a publicação de um
